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A amostra foi composta por 23 sujeitos (12 
do sexo masculino e 11 do sexo feminino) 
com par#cipação regular em compe#ções 
de nível regional e nacional. 

 

A figura 1 apresenta o modelo teórico u#-
lizado para o deslize aquá#co  baseados em 
determinadas variáveis para jovens 
nadadores. 

 

Recolha da velocidade 

À cintura dos sujeitos foi acoplado um cabo 

speedo-meter (Swim speedo-meter, 

Swimsportec, Hildesheim, Germany) para 

avaliação do declive da diminuição da velo-

cidade (Fig 2). A velocidade média de deslize 

e aceleração média correspondente foram 

calculados, e a curva aceleração-tempo foi 

ob#da a par#r da equação (Vilas-Boas et al., 

2010): 

 

 

Em que ai representa a aceleração instantâ-

nea da anca em [m·s-2], vi representa a velo-

cidade instantânea da anca em [m·s-1] e t re-

presenta o tempo em [s]. 

 

Recolha da ASTT 

A ASTT foi es#mada a par#r das equações 2 
e 3 (Morais et al., 2011) em que foram me-
didos o perímetro peitoral com uma fita de 
medição (RossCraT, Canadá), e o diâmetro 
tóraco-sagital com um clip de medição 
(Campbell, 20, RossCraT, Canadá), para o 
sexo masculino e feminino, respec#vamen-
te: 

 

 

 

 

Em que ASTT corresponde à area de secção 

transversa do tronco em [cm2], PP ao perí-

metro peitoral em [cm] e DTS ao diâmetro 

tóraco-sagital em [cm]. 

 
O modelo final explicou 50 % / 29 % do de-
slize aquá#co, e todas as trajectórias foram 
significa#vas. 

 

A variável squat jump teve um maior con-
tributo rela#vo para o deslize em relação ao 
arrasto passivo. 

 

O modelo confirmatório não foi considerado 
ajustado à teoria. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

REFERÊNCIAS 

 
A velocidade de nado depende da propulsão 
e arrasto hidrodinâmico. Para um nadador 
se deslocar no meio aquá#co tem de 
produzir a mesma quan#dade de propulsão 
e arrasto hidrodinâmico (Barbosa et al., 
2010). 

 

O arrasto pode ser ac#vo, que se caracteriza 
pela resistência da água quando associado a 
um movimento de nado (Kolmogorov et al., 
1997) ou passive, que se caracteriza pela re-
sistência da água durante o deslocamento 
de um corpo rebocado, sem movimento rel-
a#vo dos segmentos corporais (Pendergast 
et al., 2006). 

 

Estes dois #pos de arrasto podem ser 
avaliados através de métodos direcos ou in-
directos. O Método de Perturbação de Ve-
locidade (Kolmogorov e Duplishcheva, 1992) 
e o Measuring Ac#ve Drag System 
(Hollander et al., 1986) são dois métodos di-
rectos de avaliar o arrasto. Indirectamente 
pode ser avaliado através da extrapolção do 
consumo de oxigénio (di Prampero et al., 
1974).  

 

O arrasto passivo pode ser avaliado através 
do reboque de um sujeito no meio aquá#co 
(e.g. Zamparo et al., 2009) ou através de 
dinâmica inversa (e.g. Vilas-Boas et al., 
2010).  No entanto estes são processos com-
plexos e dispendiosos para serem aplicados 
por treinadores. Uma alterna#va mais sim-
ples para es#mar o arrasto passive é a 
aplicação do teste de deslize aquá#co.  

 

Uma maior distância de deslize aquá#co pa-
rece estar relacionada com uma diminuição 
do arrasto passivo (e.g. Marinho et al., 
2010).  No entanto, pode estar também rela-
cionada com outras variáveis. Potdevin et al. 
(2011) reportam que a potência dos mem-
bros inferiores em tarefas como as 
“viragens” parece ter um papel significa#vo 
na distância de deslize. 

 

O objec#vo deste estudo foi realizar um mo-
delo confirmatório da relação entre as variá-
veis velocidade de nado, coeficiente de ar-
rasto, área de secção transversa do tronco, 
arrasto passivo e Squat Jump no deslize 
aquá#co após impulsão da parede de testa. 
   

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Recolha da distância de deslize aquá1co 

Os sujeitos realizaram uma impulsão a par-
#r da parede de testa, numa posição alinha-
da em decúbito ventral, a uma profun-
didade de aproximadamente 0,5 [m]. Foi 
medida a distância horizontal máxima al-
cançada pelos sujeitos, sem acção de seg-
mentos corporais (Fig 3). 

Recolha de arrasto passivo e coeficiente de 
arrasto passivo 

 

O arrasto passivo foi calculado de acordo 
com a equação: 

 

 

Em que Dp representa o arrasto passivo em 
[N], BM a massa corporal em [kg], ma a 
massa de água adicionada do sujeito em 
[kg], assumindo ser aproximadamente 28 % 
para um sujeito com idade semelhante 
(Caspersen et al., 2010), e a representa a 
aceleração em [m·s-2]. 

 

O coeficiente de arrasto passivo foi calcula-
do de acordo com a equação: 

 

 

Em que CDp representa o coeficiente de ar-
rasto [adimensional], ρ representa a den-
sidade da água em [kg·m-3], Dp representa o 
arrasto passivo em [N], v representa a ve-
locidade em [m·s-1] e ASTT a área de secção 
transversa do tronco em [m2]. 

 

Recolha de squat jump 

 

Os sujeitos iniciaram o movimento numa 
posição agachada, num ângulo rela#vo de 
90° entre ambas as coxas e pernas, seguido 
de um salto explosivo. O teste (Fig 3) foi re-
alizado num tapete trignométrico 
(Ergojump, Digi#me 1000, Digest, 
Finlândia). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MÉTODOS 

 
A figura 4 apresenta o modelo confirmatório para o 
deslize aquá#co. O modelo explicou 50 % / 29% do 
deslize aquá#co. 

 

Registaram-se elevados coeficientes de correlação 
entre o deslize aquá#co e a ASTT (rs = 0,60; p = 
0,002) e o CDp (rs = -0,55; p = 0,006). A variável Dp 

não se correlacionou com o deslize aqua#co (rs = 
0,18; p = 0,402). 

 

Todas as trajectórias foram  significa#vas. Sendo 
que a trajectória de squat jump para o deslize 
aquá#co foi mais significa#va (p = 0,02) do que a 
registada pelo arrasto passive (p = 0,05). 

 

No índice de ajuste do modelo foram adoptados: (i) 
Chi-quadrado, em que X

2 = 26,946 (p < 0,001); o 
rácio Chi-quadrado/graus de liberdade, em que X2/
GL = 3,849 e; a raiz quadrada da matriz dos erros, 
em que SRMR = 0,207.  

 

Um aumento da velocidade de deslize implica uma 
diminuição do coeficiente de arrasto passivo 
(Marinho et al., 2009). No entanto, a variável ar-
rasto passivo não se correlacionou com o deslize 
aquá#co. Para um aumento da distância do deslize 
aqua#c é necessário um aumento de velocidade, no 
entanto, a equação newtoniana de arrasto sugere 
que um aumento da velocidade implica um aumen-
to do arrasto. 

 

A inclusão da variável squat jump traduz-se no facto 
de que a potência dos membros inferiores pode 
desempenhar um papel importante no deslize 
aquá#co, em tarefas como a impulsão na parede de 
testa depois de “viragens” (Potdevin et al., 2011). 

 

O modelo final explicou 50 % / 29 % do deslize 
aquá#co, o que sugere que outras variáveis para 
além das seleccionadas podem estar relacionadas 
com o deslize aquá#co. 

 

Os três processos u#lizados para o ajuste do 
modelo registaram: (i) fraco ajustamento (Chi-
quadrado); (ii) baixo ajustamento (rácio Chi-
quadrado/GL) e; (iii) o modelo não se ajusta à teor-
ia (SRMR). O que sugere que outras variáveis para 
além das seleccionadas podem estar relacionadas 
com o deslize aquá#co. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

MÉTODOS 

Figura 1 Modelo teórico de path-flow analysis. 

Figura 3  Teste de squat jump. 

Figura 3 Recolha da variável deslize aquá#co. 

Figura 4  Modelo confirmatório do deslize aquá#co. 

Figura 2 Cabo Speedo-meter. 


